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Chefão do PCC 
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responsabilizado? 


André do um dos chefes do PCC está foragido graças 
a uma decisão do ministro do STF, Marco Aurélio 


Ao perder verba após Bolsonaro assumir o executivo, grande | Edson Fachin contradiz a própria decisão anterior e vota para 
mídia usa seus jornais para desinformar e divulgar fake news tirar do presidente a prerrogativa de escolher os reitores das 
universidades 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


O Brasil parece uma história de fantasia daquelas em 
que o leitor pensa que algo assim nunca ocorreria no 
mundo real. Aqui nós vemos os maiores absurdos 
acontecendo diante de nossos olhos, enquanto todos 
com um cinismo abismal continuam mantendo ar de 


normalidade. 


Não é exagero duvidar se estamos vivendo no mundo 
real ou se este país é realmente civilizado. A impressão 
geral é que vivemos na barbárie, onde as leis não 
existem ou só existem para alguns e somente do modo 


como eles querem. 


A absurda decisão do ministro Marco Aurélio é só mais 
um dos vários sintomas da doença que acomete a esta 
nação há tanto tempo. O Terça Livre ainda revelou com 
exclusividade o modo com que advogados usam para 
"escolher" qual ministro eles querem que caiam os seus 


processos. 


Mas não adianta pensar que basta aumentar a apreensão 
de drogas, melhorar o combate ao narcotráfico e 
derrubar as estruturas da corrupção. Nem mesmo 
a prisão de todos os chefes do crime organizado ou a 
troca de todos os ministros do STF e políticos corruptos 


resolveriam o problema do país. 


Tudo isso ainda é apenas sintoma da doença. Para 
buscar a cura é necessário atacar a causa da 
enfermidade. A verdadeira luta está na guerra cultural. 
Aí está o lugar em que precisamos colocar todas as 


nossas forças. 


Esta edição da revista é para ajudar nessa batalha. O 
caminho é longo e estamos apenas no começo. Talvez os 
frutos dos nossos esforços só sejam vistos pelas 
próximas gerações, mas isso não nos tira a 
responsabilidade de colocar todo o nosso empenho 


nessa tarefa. 


A retomada das universidades e da educação, a 
retomada dos valores morais e da família e dos espaços 


culturais dominados de maneira quase completa pela 


ideologia esquerdista nunca se fizeram tão urgente 


como agora. 


É preciso não ter medo de entrar nessa batalha, ainda 
que se possa perder o "carguinho” por isso. O que está 
em jogo é muito maior que uma vitória eleitoral 
momentânea. O que está em jogo é a liberdade das 


futuras gerações do Brasil. 


IR AO TOPO 
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fhproracana 
população, quando 


propaga desinformação e 


fake news. Esse fenômeno só é possível, graças a 
independência das mídias alternativas. Hoje, os fatos 
tornaram-se secundários para boa parte da classe 


jornalística, dando lugar à militância. 


Em muitos momentos, a “notícia?” vem travestida de 


boas intenções, mas a única finalidade, é atingir quem 


se opõe ao pensamento marxista e à cartilha da 


esquerda. 


Apesar de ser considerada para muitos como quarto 
poder, boa parte da imprensa insiste em trocar seu 
ofício de informar, para militar por causas próprias e 
defender claramente pautas ideológicas, que vão de 


encontro com os valores de boa parte da população. 


Recentemente, um jornalista do jornal Folha de São 
Paulo teve sua liberdade de expressão assegurada pelo 
Supremo Tribunal Federal e ficou livre das críticas dos 
colegas, ao disseminar ódio, desejando a morte de dois 
presidentes. Ao que parece, a lei só é aplicada quando o 


ódio é "do bem”. 


Como noticiado pela revista Terça Livre em julho, o 
blogueiro da Folha de S. Paulo, Hélio Schwartsman 
escreveu um artigo antiético intitulado “Por que torço 
para que Bolsonaro morra?” No texto, o blogueiro diz 
que “Jair Bolsonaro está com Covid-19. Torço para que o 
quadro se agrave e ele morra. Nada pessoal”. Segundo 
ele, “o sacrifício de um indivíduo pode ser válido, se dele 


advier um bem maior”. 


A época, o ministro da Justiça, André Mendonça, 
acionou a Polícia Federal (PF) para investigar o colunista 
com base na Lei de Segurança Nacional. “Quem defende 
a democracia deve repudiar o artigo: por que torço para 
que Bolsonaro morra”. Assim, com base nos artigos 31, 
IV; e 26 da Lei de Segurança Nacional, será requisitada a 
abertura de inquérito à Polícia Federal”, escreveu 


Mendonça, em seu Twitter. 


Schwartsman voltou a causar polêmica com artigo 
publicado no dia 2 de outubro, desejando a morte do 
presidente americano Donald Trump, quando o 
republicano contraiu covid-19. "Mais perigosa, me 
parece, é sua ameaça de não aceitar uma eventual 
derrota nas urnas, o que poderia levar os EUA a uma 
crise constitucional, com repercussões políticas e 
econômicas que custariam mais de uma vida”, diz Hélio 


Schwartsman em trecho do texto. 
Charge associa Bolsonaro ao Nazismo 


Em junho, André Mendonça pediu abertura de inquérito 
para apurar a conduta dos responsáveis pela publicação 


de uma charge que usa a suástica nazista para se referir 


ao presidente Jair Bolsonaro. A investigação foi 
solicitada à Polícia Federal (PF) e à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) com base no Artigo 26 da Lei de 


Segurança Nacional. 


"O ministro da Justiça e Segurança Pública, André 
Mendonça, solicitou à Polícia Federal e à Procuradoria- 
Geral da República, abertura de inquérito para 
investigar publicação reproduzida no Twitter 
(DBlogdoNoblat, com alusão da suástica nazista ao 
presidente Jair Bolsonaro. O pedido de investigação 
considera a lei que trata dos crimes contra a segurança 
nacional, a ordem política e social, em especial seu art. 


26.” Disse em nota o ministério. 
Bolsonaro desmente fake news 


No dia 15 de setembro, o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, culpou a “barulheira” da imprensa pela decisão 
do presidente da República, Jair Bolsonaro, de acabar 
com o Renda Brasil. Guedes disse que as mudanças em 
debate eram importantes e poderiam ser históricas, 
envolvendo a  desvinculação,  desindexação e 


desobrigação do orçamento. 


Em participação online no Painel Telebrasil 2020, 
segundo o portal Terra, Guedes declarou: “Acabou 
porque estão distorcendo tudo, estão acusando 
presidente de demagogia, de estar querendo tirar 
dinheiro do pobre para dar para o mais pobre ainda, 
quando, na verdade, essa consolidação de programas já 


aconteceu no passado.” 


Em mensagem no Twitter, o presidente Bolsonaro 
demonstrou insatisfação com as reportagens da 
imprensa sobre possíveis  congelamentos de 
aposentadorias e pensões para implementação do Renda 


Brasil. 


“E a última coisa, para encerrar: até 2022, no meu 
governo, está proibido falar a palavra Renda Brasil. 
Vamos continuar com o Bolsa Família e ponto final”, 


escreveu o chefe do Executivo. 
Globo propaga fake news 


Em 28 de setembro, o Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ) negou que tenha apresentado denúncia 


contra o senador Flávio Bolsonaro e o ex-assessor 


Fabrício Queiroz no caso das rachadinhas. A denúncia 
havia sido noticiada pelo jornal O Globo, que depois 


retrocedeu na informação. 


Em nota, o Ministério Público fluminense disse que, até 
aquele momento, não há denúncia ajuizada contra o 
senador nas investigações referentes a movimentações 
financeiras em seu gabinete no período em que era 


deputado estadual. 


“Em relação à matéria: Ministério Público denuncia 
Flávio Bolsonaro e Queiroz por '“rachadinha” na Aler;”, 
publicada pelo jornal O Globo nesta segunda-feira 
(28/09), o MPRJ, por meio da Subprocuradoria-Geral de 
Justiça de Assuntos Criminais e de Direitos Humanos 
(SUBCRIM/MPR)), esclarece que, até o momento, não há 
denúncia ajuizada contra o atual senador Flávio 
Bolsonaro nas investigações referentes a 
movimentações financeiras em seu gabinete no período 


em que era deputado estadual”, diz a nota. 


Conforme noticiou o portal Terça Livre, As agências de 
fact-checking, que supostamente checam fatos, nada 


falaram a respeito das fake news do Globo. Lupa, Aos 


Fatos, Estadão Verifica, UOL Confere, dentre outras, não 
se manifestaram publicamente. O Globo não assumiu 
que foi uma “barriga” (inverso de furo, no jornalismo), 


tampouco que mentiu. 


"A notícia não era verdadeira, mas não houve nada? Aí 
houve má fé, houve desinformação, houve um engano. 
Mas, conforme a atitude deles, parece que não houve 
nada,” questionou José Carlos Sepúlveda sobre o 


posicionamento da Globo. 
Fake News ao vivo 


A jornalista e apresentadora do jornal Hoje, da TV 
Globo, Maju Coutinho chegou a ficar entre os assuntos 
mais comentados do Twitter no dia 25 de agosto após 
divulgar uma Fake News. Ao divulgar a notícia ela disse 
que nem Bolsonaro, nem as autoridades do governo 
presentes prestaram solidariedade às vítimas e seus 


familiares. 


Maju se referia à solenidade “Brasil vencendo a Covid- 
19”. O evento foi realizado no dia 24 de agosto pelo 


Governo Federal. Entretanto, num dos trechos da 


cerimônia oficial, a médica Raissa Oliveira Azevedo de 
Melo Soares pediu um minuto de silêncio pelas vítimas 


da pandemia no Brasil e seus familiares. 


“Queria encerrar a minha fala pedindo um minuto de 
silêncio em respeito às 115 mil vidas perdidas nessa 
nação, às vidas e famílias que não tiveram os seus 
familiares em casa”, lamentou a especialista em clínica 


médica. 


No dia seguinte da matéria, a jornalista se retratou, mas 
não admitiu o erro, dizendo que “o presidente Jair 
Bolsonaro nem nenhuma autoridade do governo prestou 
solidariedade às vítimas, mas, uma médica da Bahia, a 
doutora Raissa Soares, que não faz parte do Governo, 
pediu um minuto de silêncio e o pedido foi respeitado 


por todos os presentes, inclusive pelo presidente”. 


Terça Livre processou jornalista por 
notícia falsa 


Os advogados do Terça Livre ajuizaram no dia 25 de 
agosto, uma ação contra a jornalista Patrícia Campos 


Mello, a Folha de São Paulo e o portal UOL. Em sua 


petição, eles pedem que, em razão da Fake News de que 
o Terça Livre TV recebeu dinheiro do governo, seja 
publicado direito de resposta pelos réus ou, em caso de 
recusa, a justiça os condene ao pagamento de 


indenização por danos morais. 


A matéria da jornalista afirma que o Terça Livre, entre 
os dias 6 de junho a 13 de julho de 2019, recebeu, via 
Google AdSense, 1.447 anúncios da campanha Nova 
Previdência, o que equivale, segundo informação da 
própria Google, ao valor total de R$ 21,40. Mas nem a 
plataforma confirmou o pagamento, pois se trata apenas 
de estimativa. Para a Google, se a aparição do anúncio 
for tida como válida, ela paga ao site R$ 0,005 (meio 


centavo de real) por aparição. 


A matéria com a Fake News de Campos Mello, publicada 
em 09/05/2020, usou a seguinte manchete: “Verba 
publicitária de Bolsonaro irrigou sites de jogos de azar e 
de fake news na reforma da Previdência”. Nela, o Terça 
Livre TV é definido como um veículo de “fake news”, 
dando a entender, também, que o Governo Federal 
direcionou verbas de publicidade para supostos aliados 


políticos. 


Entretanto, é fato que o Governo Federal contratou a 
campanha publicitária da Nova Previdência com a 
vencedora da licitação, a agência Artplan Comunicação 
S/A. 


A matéria da Folha acaba induzindo o leitor a crer que o 
Terça Livre recebeu dinheiro do Governo, logo, Allan 
dos Santos teria mentido na CPMI das Fake News, ao 


afirmar “não recebo nenhum centavo do governo”. 


O Terça Livre possui contrato apenas com a Google 
AdSense, não havendo, então, qualquer relação jurídica 
com o Governo Federal. Vale esclarecer, ainda, que o 
Terça Livre TV não decide sequer quais anúncios serão 
exibidos no site, pois a ferramenta AdSense usa um 
sistema de leilão virtual de anúncios que seleciona 


automaticamente a publicidade veiculada. 


O Brasil se livrou das entranhas de torna-se socialista, 
graças à força das redes sociais. O fenômeno foi capaz 
de eleger um presidente e alguns parlamentares 
conservadores sem recursos milionários. Com a 
velocidade da internet, uma Fake News divulgada pela 


grande mídia pode ser desmascarada quase que em 


tempo real. O establishment agoniza por censura. Para o 
velho sistema, é preciso acabar com o bem — internet e 
mídias alternativas— que libertou o povo de uma 


escravidão. 


IR AO TOPO 


por Bruno Rodrigues 





Z CULTURAL 


Edson Fachin contradiz a 
própria decisão anterior e 
vota para tirar do 
presidente a prerrogativa 
de escolher os reitores das 


universidades 


A esquerda controla as 


universidades federais 
brasileiras há décadas, 
seguindo à risca o 


pensamento do comunista 
italiano Antônio Gramsci, 


que tinha como estratégia 


o domínio inconsciente do pensamento coletivo. 


O governo do presidente Jair Bolsonaro tenta mudar 


esse cenário e luta contra a hegemonia da esquerda no 


ambiente acadêmico, a fim de transformar num local 


democrático e com pluralidade de pensamentos. No 


entanto, encontra 


Judiciário. 


resistência dentro do próprio 


A guerra cultural teve mais um capítulo escrito na 
semana passada, quando o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STE), Edson Fachin, votou para 
obrigar o presidente da República a nomear como reitor 
e vice-reitor de universidade federal apenas o candidato 


mais bem colocado na lista tríplice. 


Desde 2003, no início do governo de Lula, criou-se uma 
tradição de o presidente sempre escolher o primeiro 
nome da lista, que seria, portanto, o mais votado dos 
três na universidade. Acontece que isso nunca foi uma 


obrigatoriedade. 


Fachin é relator da Ação Direta de Inconstitucionalidade 
6.565, que contesta o artigo 1º da Lei 9.192/92. O 
dispositivo — que altera a lei 5.540/68 e o Decreto 
Federal 1.916/96, estabelece que a nomeação dos 
reitores deve ser feita pelo presidente por lista tríplice. 
Ou seja, o presidente tem a livre prerrogativa de 
escolher o reitor entre os três nomes mais votados pela 


comunidade acadêmica. 


Em seu voto proferido na semana passada, o ministro 


defendeu que “a nomeação de reitores e vice-reitores 


atenda concomitantemente aos seguintes requisitos: (1) 
ater-se aos nomes que figurem na respectiva lista 
tríplice; (II) respeitar integralmente o procedimento e a 
forma da organização da lista pela instituição 
universitária; (III) recaia sobre o docente indicado em 


primeiro lugar na lista”. 


O que chama a atenção, entretanto, é a mudança de 
postura do próprio Edson Fachin. Em 2016, por 
exemplo, em Mandado de Segurança impetrado por um 
professor de uma universidade federal, o ministro 
afirmou que não há hierarquia dentro da lista tríplice e 
que o presidente pode escolher livremente o nomeado. 
Na ocasião, o professor questionou o ato da Presidência 
da República, que havia reconduzido uma professora à 
reitoria da instituição, por acreditar ter mais predicados 


para o cargo. 


“O ato de nomeação ou recondução de um reitor de 
universidade é prerrogativa do presidente da República, 
revestida dos critérios de conveniência e oportunidade. 
Dentre os que figuram na lista tríplice, porque já 


atendem aos requisitos da lei, não há hierarquia e o 


presidente pode escolher livremente o nomeado”, disse 


Fachin na época. 


Além do entendimento de Fachin sobre o tema, a única 
coisa que mudou nesses quatro anos foi o presidente da 
República. Em 2016 o Brasil era comandado pela petista 
Dilma Rousseff. Logo, para o ministro Fachin, se a 
esquerda estiver no poder, ela tem o direito de escolher 
o reitor entre a lista tríplice. Mas, se a direita estiver no 
Palácio do Planalto, o presidente é obrigado a nomear o 


mais votado. 


A Suprema Corte julga no plenário virtual uma ação do 
Partido Verde, que questiona leis que estabelecem as 
regras de escolha de reitores e vice-reitores das 
universidades federais e de dirigentes de instituições de 


ensino superior federal. 


O julgamento que vai decidir se o presidente tem ou não 
a liberdade de escolher o reitor na lista tríplice foi 
iniciado na última sexta-feira (9) e por enquanto tem 
apenas o voto de Fachin. A conclusão do julgamento 
está marcada para o próximo dia 19. Diante das últimas 


decisões do STF, já é possível prever qual será a decisão. 


Universidades sob o domínio da 
esquerda 


As universidades brasileiras, de uma forma geral, desde 
a década de 1960 estão nas mãos de grupos ligados à 
esquerda. E entre os grandes responsáveis por isso estão 
os próprios militares que governaram o país entre 1964 
e 1985. Com a sua malfadada teoria da “panela de 
pressão”, do General Globery do Couto e Silva (1911 — 
1987), acabaram escolhendo a educação para servir de 
válvula de escape para os revolucionários socialistas da 


época. 


O resultado disso foram décadas de domínio do ensino 
superior por professores alinhados a ideologias de 
esquerda, que tinham como a maior preocupação formar 
outros professores como eles, para que o seu domínio se 
perpetuasse. Assim, temos décadas de universidades 
aparelhadas, com professores esquerdistas ocupando os 


mais altos cargos das instituições. 


Diante desse cenário, não há pluralidade de 
pensamento. Alunos e professores que ousam discordar 


do pensamento esquerdista logo são perseguidos e 


atacados, seja pelos colegas, professores ou até mesmo 
pela reitoria das universidades públicas. São inúmeros 
os relatos de perseguição dentro do ambiente 
acadêmico, justamente um espaço que deveria ser de 


diálogo e diferentes linhas de pensamento. 


Na maioria das vezes, as eleições dos reitores eram 
simplesmente de fachadas, pois já estava previamente 
definido quem iria ser eleito. Qualquer pessoa que 
procurasse fazer oposição a esses grupos acabavam não 


tendo a menor hipótese de ser eleito. 


É importante que a elite intelectual do nosso país possa 
ser livre e não esteja para sempre cooptada por uma 


ideologia específica. 


Pensando em mudar essa situação, em dezembro do ano 
passado o presidente Jair Bolsonaro editou uma Medida 
Provisória (MP) para alterar as regras para escolha de 
reitores e pró-reitores de universidades e institutos 


federais. 


De acordo com o texto, os votos dos professores teriam 


peso de 70%, enquanto a escolha de servidores técnicos 


e estudantes teriam peso de 15% cada. Atualmente, as 
universidades determinam pesos iguais para 
professores, alunos e funcionários. Ou seja, com a 
academia dominada pela esquerda, jamais haveria 


espaço para quem não comungasse da ideologia. 


No entanto, o texto da MP perdeu validade no início de 
junho, porque não foi aprovado pelo Congresso 


Nacional. 


Pouco depois, o presidente editou outra Medida 
Provisória permitindo que o Ministro da Educação 
escolhesse o reitor durante o período de pandemia, 
excluindo a necessidade de consulta a professores e 
estudantes ou a formação de uma lista para escolha dos 


reitores. 


Em novo ataque da esquerda, preocupada em perder a 
hegemonia das universidades, o texto foi devolvido pelo 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP). 


Fica claro que a guerra cultural está longe de terminar. 


Serão necessários anos e anos de governos de direita 


para tentar equilibrar esse jogo e levar pluralidade ao 


ambiente acadêmico. 


É preciso reconhecer que o plano da esquerda de 
domínio da elite cultural brasileira foi bem-sucedido. 
Enquanto a direita se limitava a transitar dentro da sua 
bolha, os comunistas espalharam seus tentáculos na 
academia, doutrinando e cooptando milhares de jovens 


para suas fileiras. 


IR AO TOPO 


h MATÉRIA DE CAPA 


André do Rap, um dos 


chefes do PCC está 


foragido graças a decisão 


do ministro do STF, Marco 


Aurélio 


Os integrantes do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) já mostraram que 
não estão a serviço da 


constituição, mas sim dos 


próprios interesses. Há 
muito tempo, os 
brasileiros sofrem com 
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o ativismo esquerdista, 


implementado nas instituições, e como consequência 


desse trabalho, existente há pelo menos três décadas, 


criminosos perigosos conseguem ficar impunes, graças a 


complacência de "juízes", incapazes de colocar-se no 


lugar de cidadãos que arriscam suas vidas fora de casa 


para protegerem e sustentarem suas famílias. 


O privilegiado da vez foi o traficante "André do RAP" — 
um dos chefes da organização criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC) — que está foragido após 
uma decisão de habeas corpus concedido pelo ministro 
Marco Aurélio Mello do STF. O traficante foi solto no 
sábado (10) da Penitenciária de Presidente Venceslau e 
no domingo (11), o presidente do Supremo, Luiz Fux, 
suspendeu a decisão e determinou o retorno de André à 


prisão. 


Entretanto, a decisão do presidente da Corte já havia 
sido tarde. Como bem comparou Italo Lorezon, no 
boletim da manhã do dia 12 de outubro, o jornalista 
Oswaldo Eustáquio foi preso por muito menos, sem ter 
cometido crime algum, baseado em um inquérito 
inconstitucional conduzido por Alexandre de Moraes, 
por supostamente “fugir” para o Paraguai. Nesse caso, 
seriam dois pesos e duas medidas? Ao que parece, é 
preciso ir contra a lei para beneficiar-se dela, com André 


do Rap funcionou. 


“André do Rap declarou que iria para o Guarujá, mas ele 
pegou um carro até Foz do Iguaçu e depois pegou um 


avião para o Paraguai. Por que o avião não foi abatido? 


Da mesma forma que um agente permitiu que isso 
acontecesse, a polícia poderia prender o bandido em 
flagrante por descumprimento inconstitucional” Disse 


Lorezon. 


Outro questionamento feito na bancada, foi a facilidade 
do avião com o traficante ter deixado o Brasil, uma vez 
que para a realização deste voo, existe um trâmite de 
informar previamente que deixará o país. É preciso 
também apresentar um manifesto dos passageiros. O 
jornalista Allan dos Santos acredita que um possível 
aviso da Polícia Federal fez os ministros do STF 
mudarem de ideia. “A pergunta a ser feita é saber se 
houve ou não prevaricação. E se houve, quem cometeu, 


pois, o erro foi muito grave.” Observou Allan dos Santos. 


O advogado do traficante, segundo consta no sistema 
do STF, impetrou 9 habeas corpus seguidos, até cair no 
ministro que ele queria, ou seja, o juiz Marco Aurélio. 
Toda vez que a decisão era distribuída para alguém 
diferente, o advogado desistia do pedido e logo 
impetrava outro, fazendo o mesmo procedimento até 
chegar no magistrado que ele queria. Seria desta forma a 


realização dos sorteios? 


"Ele faz o pedido várias vezes, e como cai na pessoa que 
ele não quer, ele homologa o pedido de desistência. E 
daí ele vai fazendo inúmeras vezes porque o pedido não 
caiu nas mãos de Marco Aurélio. E quando cai no 
ministro, ele só está cumprindo a lei e o cara trabalhou 
para ele, o cara sabe como isso funciona. Estamos 
vivendo em normalidade jurídica no Brasil?”, disse o 


jornalista Allan dos Santos. 


O ex-assessor de Marco Aurélio, Eduardo Ubaldo 
Barbosa, não aparece assinando o pedido. Quem assina 
é a sócia dele, Ana Luísa Gonçalves Rocha. Os dois são 
sócios do escritório Ubaldo Barbosa Advogados, com 


sede em Brasília. 


Em fevereiro, Eduardo postou em suas redes sociais, 
uma mensagem de despedida e agradecimento pelos 
dois anos de experiência no gabinete de Marco Aurélio. 
“Após biênio de riquíssimo aprendizado, despeço-me 
dos colegas que fizeram deste período no Supremo mais 


do que uma experiência profissional.” 


Polícia monitorou os passos de André do Rap 


Ainda sem conseguir a captura do traficante, em nota, a 
Secretaria da Segurança Pública (SSP) afirmou que 
diversas forças policiais estão em diligências desde o 
último domingo para tentar encontrar o traficante, que, 


logo após deixar a prisão, teria fugido para o Paraguai. 


João Dória (PSDB), governador de São Paulo, disse em 
entrevista a Luiz Datena, na rádio Bandeirantes, que a 
polícia monitorou os passos de André do Rap, após sua 


soltura. 


"Agora está a polícia de São Paulo toda mobilizada para 
achar o André do Rap, que a essa altura já está fora do 
Brasil, evidentemente. Ele não foi para o Guarujá, como 
prometeu ao juiz. A polícia de São Paulo monitorou, ele 
foi para Maringá, de Maringá pegou um avião com 
alvará de soltura, com o habeas corpus do ministro 
Marco Aurélio, e a essa altura já está na Bolívia ou no 


Paraguai. É fugitivo da polícia", disse. 
Ministro da Justiça se manifesta 


O ministro da Justiça, André Mendonça, afirmou que, 


em sua opinião, chefes do crime organizado deveriam 


permanecer presos. A declaração é uma resposta do 


governo federal à soltura do traficante. 


"A decisão foi revertida. Na nossa visão, o crime de 
tráfico de drogas é um crime gravíssimo. Um crime que 
corrói as estruturas da sociedade brasileira e do estado 
democrático. E que os traficantes de drogas, 
principalmente aqueles que exercem uma alta função 
nos comandos do crime organizado, devem permanecer 


presos”, afirmou em Cuiabá (MT) o ministro da Justiça. 
Envio de drogas para a Europa 


André Oliveira Macedo foi preso em setembro de 2019 
após ser localizado em uma mansão, na cidade de Angra 
dos Reis, no Rio de Janeiro. Ele é apontado pela Justiça 
como um dos principais líderes do PCC no Brasil e 
comandava o envio de drogas para a Europa pelo Porto 
de Santos, no litoral sul de São Paulo. Segundo a Polícia 
Civil, a droga era enviada para a Calábria, na Itália, e de 


lá distribuída para todo o continente europeu. 


Conforme noticiou a CNN Brasil, Macedo foi condenado 


no âmbito da Operação Overseas a 14 anos de prisão, em 


regime fechado, pelos crimes de tráfico de drogas, 
associação para o tráfico, com agravante de crime 
internacional, e financiamento para o tráfico. Segundo o 
Ministério Público Federal em Santos, ficou provado que 


ele integra grupo criminoso. 
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*Por Leônidas Pellegrini 


Um dos fatores que o professor Olavo de 
Carvalho aponta como direta e intrinsecamente 
relacionado à decadência do pensamento e da 
cultura ocidentais é a crise de sua literatura. No 
Brasil, Olavo avalia que, após a década de 60, a 
decadência da literatura é patente, sendo que 
bons autores tronam-se cada vez mais difíceis 


de se encontrar, constituindo “ilhas” em meio a 


um mar de mediocridade. 


TÉ importante ter opções 


de qualidade parasse faze ambém se reflete na literatura 
d a devida introdução aosni, território em crise há algum 

ia a e l clássicos, as grades e que vem sendo invadido por ativistas, 
(Odisseia ideias, ou que entre omgoutubers charlatães. Como filho 


. de um escritor que possui uma vasta obra 
SS conflito como viés en | 
AND : infanto-juvenil e professor de língua 


o : marxista predominant£ que trabalhou por dez anos (de 2009 


Y a 2019) com o ensino fundamental, vejo com 


PEQUENO TEATRO 
M 


preocupação os livros que têm sido destinados 
às escolas e, principalmente, os adotados por 
muitos professores (obras que revelam uma preocupação muito maior com o levantamento de “debates” 


para fomentar o “pensamento crítico” que em despertar o gosto pela leitura). 


As crises, no entanto, podem suscitar reações que inspiram esperança. É o que vejo no escritor Dennys 
Andrade, com quem tive contato por meio de meu amigo Giorgio Cappelli. Pai de duas crianças e um 
adolescente, após uma valiosa experiência com a política partidária e um período de silêncio e estudo, 
Dennys viu-se inspirado pelos mestres Olavo de Carvalho e Homero a iniciar um projeto de vida visando à 


reabilitação de valores possivelmente perdidos no imaginário das novas gerações. 


Com isso, nasceu a coleção Pequeno Teatro, que já conta com dois volumes: “Civilização Ocidental” 
(inspirado nos escritos de Olavo) e a adaptação de Homero “Ilíada e Odisseia”, peças para serem encenadas 


por alunos do ensino fundamental (à venda na Livraria Terça Livre, link ao final). 





trajetória intelectual, assim como sua visão da crise no mercado editorial infanto-juvenil e seus planos 
editoriais. Confira abaixo. 


Terça Livre: Dennys, em primeiro lugar, gostaria de saber sobre sua formação como leitor e como escritor, 


suas principais referências, etc. 


Dennys Andrade A Minha família costumava passar os finais de semana na 


casa de minha avó paterna, em Santa Isabel. Como uma forma de controlar os filhos nessas viagens curtas, 
meu pai enchia os filhos de gibis. Eu acompanhava as imagens e fazia a associação com as letras. Quando os 
gibis já não davam mais conta, vieram as revistas, que se transformaram em edições dominicais grossas do 
Estadão. Virei um leitor devorador. Já adolescente, meus favoritos eram Isaac Asimov, Machado de Assis e 
Oscar Wilde, cuja tradução de Oscar Mendes é, até hoje, minha referência de como a língua portuguesa pode 
ser maravilhosamente bem escrita. 


Formei-me em Geografia na USP e, apesar de o gosto por filosofia e política, passei ileso. Entrei para o 
partido NOVO após as “jornadas de julho”, quando comecei a escrever o blog “30 Diários”, como uma forma 
de juntar informações sobre o partido e de discorrer sobre formação política. À mesma época, comecei a 
acompanhar o True Outspeak e a ler as obras de Olavo de Carvalho. Com o blog, aglutinei muitas pessoas e 
também questionamentos em relação ao partido, que levaram, por fim, ao colapso do diretório paulista e à 
primeira deserção em massa dos filiados, em agosto de 2016. 


Desde então, seguindo os conselhos de Olavo, comprometi-me a parar de escrever (besteiras) e me dedicar 
apenas à leitura. Assim foi até 2019, quando uma confluência de fatores propícios me levaram a publicar a 


primeira obra voltada para o público infanto-juvenil, o “Civilização Ocidental”. 


e 
Terça Livre: Tenho uma experiência de 10 anos trabalhando com ensino 


fundamental, e tenho uma visão bem clara da crise pela qual passa tanto nossa produção infanto-juvenil 


como a escolha das obras para leitura dos alunos, que muitas vezes são destinadas a ocasionar o 


“pensamento crítico” do que o gosto pela leitura. Gostaria que você comentasse sobre essa situação. 


Dennys Andrade: Sabemos dos fatores que nos trouxeram até aqui, mas 


não adianta ficar discorrendo sobre os efeitos sem tratar da solução. O primeiro passo já foi dado, que é ter 
consciência do problema que foi tratar a educação como um ato político. O passo seguinte, para alterar essa 
realidade, passa pela produção de uma literatura de qualidade e pela criação de canais que possibilitem a 
essa produção encontrar o seu público. De nada adianta ter a ciência da necessidade e não encontrar os 
insumos para supri-la. 


Para conseguir publicar e viabilizar comercialmente o primeiro volume da coleção Pequeno Teatro, 
destinado ao ensino fundamental, foi necessário realizar um verdadeiro périplo atrás de licenças, carimbos, 
senhas, registrando e pagando taxas, tendo que virar perito em legislação tributária para poder emitir uma 
simples nota fiscal. Não é sem fundamento que boas iniciativas pessoais simplesmente morrem em seu 
nascedouro. 


Para quem atravessa a selva da burocracia e assume o investimento por conta e risco, existem os canais 





privados como a Amazon, o Mercado Livre e os nacionais, como a B2W (Submarino, Americanas etc). É 
quando a sua produção é exposta que surge a realidade mercadológica: se ninguém conhece, ninguém lê. Aí 
é que entra em cena o ator mais importante — de longe! - da atual conjuntura cultural brasileira: o CEDET. O 
trabalho de César e sua equipe, “desburocratizando” o acesso dos brasileiros à produção literária de 
qualidade, abriu a porta do que é bom e de qualidade para o mercado nacional e será responsável por um 


enorme impacto positivo na sociedade a médio prazo, mais do que qualquer outra iniciativa “pública”. 


º 
Terça Livre: Gostaria que vocês nos falasse um pouco sobre sua proposta com a 


coleção Pequeno Teatro, e também sobre seus livros já lançados nessa coleção. Qual foi a motivação para 


escrevê-los, sua gênese e desenvolvimento, etc. 


Dennys Andrade: Como eu já comentei para a Bruna Torlay, a coleção 


surgiu com a proposta de religar, de abrir as portas dos clássicos para os alunos. Estamos formando adultos 
para uma sociedade cada vez mais complexa e especializada, cujas áreas de atuação (religião, artes, política, 
etc) são praticadas de forma cada vez mais isoladas, ou seja, sem comunicação uma com as outras. O próprio 
conceito de arte abstrata (década de 50) surge como um reflexo dessa separação. Essa arte, separada de 
qualquer outra ligação que lhe dê substância, é extremamente pobre. Olavo, em seu livro Dialética 
Simbólica, afirma que o homem moderno não consegue raciocinar analogicamente, pois quando você cria 
um objeto sem significado você nega as analogias e os simbolismos. E o que o homem (o aluno) não 


entende, sem a dialética simbólica, ele vai abstraindo. 


A motivação da obra foi a necessidade de apresentar aos jovens os nossos valores mais caros: bravura, 
compaixão, ética, justiça e lealdade, fazendo a religação desses símbolos com os seus significados reais 
utilizando exemplos de ações e, uma vez concretizada essa ligação, abrir o caminho para que eles apliquem 
e os transmitam da forma correta. Poucos autores fazem essa “transmutação” da experiência real, de 
expressar o referente (o fato) em palavras com excelência. É aí que entram os clássicos, pois eles conseguem 


fazê-lo de maneira inigualável. 


São dois os volumes já lançados: “Civilização Ocidental” e “Ilíada e Odisseia”. O primeiro foi inspirado no 
texto “História de quinze séculos” do Olavo, no qual o professor abusa do seu poder de síntese e resume 
magistralmente toda a nossa herança civilizatória em menos de 700 palavras! Minha ideia foi dissecá-lo em 
tópicos temporais, unindo e contextualizando os capítulos por uma linha narrativa e utilizando da 
performance teatral para reforçar a absorção do conteúdo pelos alunos. Tudo acompanhado pelas belíssimas 


ilustrações de Pedro Lorenzo, talentosíssimo artista londrinense. 


Com a excelente repercussão do primeiro volume e de seu formato, voltei-me para a adaptação dos maiores 
cânones da literatura ocidental: Ilíada e Odisseia. Foi uma aventura deliciosa mergulhar de cabeça, não 
apenas nos dois livros, mas também poder adicionar o “Proêmio”, um capítulo extra que antecede os demais 
e detalha todos os eventos que antecederam e que desencadearam as duas obras homéricas. O resultado foi 
um livro levíssimo, nas palavras da Bruna: “uma tradução para o público infanto-juvenil, fidelíssimo ao 


aspecto principal dos poemas: a excelência constante, ou, energia vigorosa da primeira à última sílaba.” 


º 
Terça Livre Š Como você já trabalhou com uma adaptação das obras Ilíada e Odisseia 


para o público juvenil, gostaria que nos falasse como vê a questão das adaptações de clássicos da literatura 


para o mercado infanto-juvenil. 





Dennys Andrade x O mercado literário infanto-juvenil sofre com a recente 


invasão dos famosos “youtubers” e sua disputa desmesurada por “likes”. Como pai de duas crianças e um 
adolescente, eu procuro controlar o conteúdo que chega até eles, sempre dando o exemplo, praticando a 
leitura juntos e oferecendo conteúdos que lhes prendam a atenção. Ainda assim, é impossível controlar tudo 


o que eles consomem, pois, muito vem através dos amigos e colegas. 


Por esse motivo, é importante haver opções de qualidade para se fazer a devida introdução aos clássicos, às 
grandes ideias, ou que entrem em conflito com o viés marxista predominante. A boa notícia é que estão 
começando a surgir bons projetos voltados para o segmento infanto-juvenil. Posso citar a “Turminha da 
Liberdade” (Miotto, 2018), a HO “Austrinho” (IFL, 2018), a série “Desbravando o mundo livre” (IL, 2019) e as 
HQs de Luciano Cunha: Doutrinador (Cinema e TV, 2018) e Destro (Super Prumo, 2020). 


A demanda existe, mas faltam produtos literários acessíveis a esse grupo etário, especialmente aqueles 
focados diretamente no âmago dos valores conservadores, coisa que tanto a obra de Olavo de Carvalho 
quanto os clássicos literários, fazem com perfeição. A adaptação da “Ilíada e Odisseia” para o teatro do 


ensino fundamental foi apenas a ponta do iceberg. 


d 
Terça Livre: Poderia nos dizer quais serão as próximas adaptações da coleção 


Pequeno Teatro e os projetos da sua editora, a BKCC Livros? 


Dennys Andrade: As publicações vão seguir um calendário baseado nas 


próximas efemérides comemorativas, para aproveitar o interesse natural do público e da mídia. Para 2021, 
teremos o lançamento da adaptação teatral da “Divina Comédia”, em comemoração aos 700 anos da 
primeira edição de Dante Alighieri (1321). Em 2022, será a vez de oferecer “Os Lusíadas”, em comemoração 
aos 450 anos da obra de Luis de Camões (1572). Também para 2022, laçaremos um volume especial em 
comemoração ao Bicentenário da Independência do Brasil. A ideia é fazer a garotada subir nos tablados para 
interpretar um Dom João VI, um Dom Pedro I, uma Princesa Leopoldina, José Bonifácio, enfim, criar uma 
obra digna, que seja realmente um ponto cardeal na mudança cultural que desejamos. Outros cânones e 


passagens históricas nacionais também estão na lista. 


Quero aproveitar a parceria oferecido pelo CEDET e a possibilidade de focar apenas no que realmente 
interessa: conteúdo de qualidade. Então, a ideia é abrir as portas da editora para novos autores, com boas 
obras, orientadas para o público-alvo da editora — o infanto-juvenil. Nessa linha, já temos algo planejado 
para os próximos meses, que é um livro que fala sobre “Heróis e Gênios”, brilhantemente organizado pelo 


manauara Leandro Flaiban. 


Outras frentes incluem a publicação de cadernos de atividades vinculados aos volumes da coleção Pequeno 
Teatro e a criação de pequenos cursos e/ou adaptações das obras para o formato de uma série de pequenos 
vídeos animados, por meio de uma grande parceira, de enorme sucesso na produção de conteúdo 


audiovisual. 





https://livraria.tercalivre.co... 


Sites e Redes: 


BKCC Livros: 


Facebook BKCC: https://www.facebook.com/bkccl... 


Youtube BKCC: https://www.youtube.com/channe... 


Instagram autor: (Ddennbra 


Facebook autor: https://www.facebook.com/andra... 
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Haja o que houver 


Letícia Dornelles 





$ CULTURAL 


Fado é destino. Está fadado. Está destinado. 
Fadado ao sucesso. Destinado ao sucesso. 
Fado é canção. Fado é sentimento. Fado é 


tradição de um povo. Fado é Portugal. 


Quando penso em Portugal, lembro de 
construções de pedra, reis, mares, caravelas, 
um falar cantado com a alma em cada sílaba, 
azeitonas, cores, galos pintados em azulejos, 
toalhas rendadas, bacalhau em postas 


generosas, pasteis de santa Clara, Nossa 


Senhora de Fátima, castelo de São Jorge, 


Camões, Fernando Pessoa, e fado. 


Fado é canção que invade a alma. Parece um 
lamento. Ninguém fica impassível a um 
fado. Emociona. Seria o destino um fado 
triste? Não creio. Sou otimista até a última 


gota do mar salgado de Portugal. 

“Ó mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão rezaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, ó mar! 

Valeu a pena? Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena. 


Quem quer passar além do Bojador 


Tem que passar além da dor. 
Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
Mas nele é que espelhou o céu.” 


Fernando Pessoa é como um fado 
caminhante. Que visita cada recanto das 
aldeias de Portugal. Colhe o pensamento dos 
mais rústicos e dos mais refinados. 
Transforma o que absorve em palavras. 
Invade olhares e chega à essência do ser 


humano. 


Meu poeta preferido. Escreveu o que eu 
queria ter escrito. Quem conhece a sua 
aldeia, conhece o mundo. Fernando Pessoa 
escreve sobre a sua aldeia. Escreve, portanto, 


sobre a aldeia de cada um de 


nós. Porque somos diferentes, porém iguais. 
Somos feitos de carne, ossos, coração e 


alma. O coração é à parte. 


(O) 
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A atividade conservadora 
66 o... 99 
permitida” te faz perder cargo 


Allan dos Santos 







© BRASIL 


O que há em comum entre o Círculo de 
Estudos Bandeirantes, Centro Dom Vital e 
UDN? Todos sofreram boicotes por meio de 
uma propaganda positivista enquanto os 
comunistas eram “tolerados”, quando não 
eram “afagados como uma corrente 


permitida”. 


Despertado pelos ensinamentos do Prof. 
Olavo de Carvalho, o incipiente movimento 


conservador brasileiro partiu desenfreado 


para a disputa política eleitoral, mantendo 
alguma ação cultural, mas vendo esta como 
secundária, quase subalterna à ação 


eleitoral. 


Isso fez dos simpatizantes do movimento 
conservador meros eleitores, não agentes 
culturais de transformação política de fato. 
Tudo passou a girar em torno de ciclos 
eleitorais, tal qual as disputas políticas 
locais: “ocupação de espaço” (leia-se, cargo) 
passou a ser meta principal e única. Nesse 
cenário, qualquer discordância de ordem 
operativa entre aqueles que não atuam 
buscando os cargos e os que os estão 
ocupando passa a ser compreendida como 
um conflito político-eleitoral de uma cidade 


de interior, uma disputa eleitoral de roça. 


Assim, cria-se um entendimento de que tais 
discordâncias dizem respeito ao aspecto 
operativo da atuação política, e não 
constituem uma busca de ocupação de 


cargos, de poder político, de tomar o lugar do 


outro. Isso porque grande parte do atual 
pensamento “conservador” brasileiro 
mantém-se preso ao universo psicológico de 
ciclos eleitorais, o que acaba por enfraquecer 
e mesmo inviabilizar a atuação conservadora 
de fato. 


Rádio, TV on-line, editora de livros, escolas e 
universidades passaram a ser medidas como 
“confiáveis” de acordo com as metas 
eleitorais. O critério de fidelidade à seiva que 
gerou esse movimento conservador deixou 


de ser um livro ou um argumento racional. 


Passou-se a avaliar quem fala, não o que se 
fala. Assim, a autoridade está na pessoa, não 
no argumento. De fiel seguidor da razão, o 
atual conservador passa para a crença na 


pessoa: fulano é confiável, acredite nele. 


As contradições — que não podem ser 
confundidas com o processo dialético de 
convívio com os contrários — já não 


importam. 


O movimento conservador que retorna, 
depois de décadas, por meio dos livros, passa 
a desprezar a literatura, a alta cultura e se 
torna uma promoção do esquecimento dos 
intelectuais, dando lugar aos bajuladores de 


cargos. 


Nomes como Jackson de Figueiredo, José 
Geraldo Vieira, Bruno Tolentino, Gilberto 
Freyre, Gustavo Corção, Gladstone Chaves de 
Melo, Carlos Lacerda, Herberto Sales são 
todos desconhecidos e desconhecidos 
permanecem. Surgem nomes estrangeiros 
como baluartes do movimento, enquanto os 


brasileiros ficam esquecidos. 


Os eleitores passam a não ver necessidade 
eleitoral em descobrir a própria história e 
nem mesmo querem ler o JORNAL DO 
PARTIDO CONSERVADOR do século XIX, por 
não ser atual, e por entenderem que um 
grupo de estudos não tem valor se não elege 


ninguém. 


Como se isso já não fosse suficiente, os 
inimigos, que sabem da importância cultural 
dos que não almejam cargos eleitorais no 
movimento conservador, buscam destruir 
suas ações através de ações judiciais 


impedindo-os de crescer financeiramente. 


Difamam esses agentes culturais em uma 
quantidade tamanha que, mesmo se o 
movimento conservador deixasse a meta 
eleitoral como ápice, já seria difícil combater 


em pé de igualdade. 


Músicos, artistas, jornalistas e professores 
passam a servir como escadas eleitoreiras e 
devem ser descartados assim que aparecer a 
nomeação no Diário Oficial. Se a 
proximidade com eles, não for benéfica para 
o cargo, devem ser afastados do convívio do 


nomeado. 


Com esse cenário, no qual a elite esquerdista 
possui desde invasores de terra até donos de 


banco, os que buscam cargos os perderão em 


poucos anos, sem qualquer hipótese de 
voltar ao importante — mas não essencial — 
cargo, pois nada fizeram para manter quem 


os colocou lá. 
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Freire não 
entende a ironia de Bolsonaro 


Marisa Lobo 





A 


o 


(8) COMPORTAMENTO 


Muitas vezes precisamos desenhar o óbvio, já 
que a geração Paulo Freire produzida pela 
educação brasileira das últimas décadas 
parece ter dificuldade em compreender 
ironias como a usada pelo presidente Jair 
Bolsonaro, ao dizer que "acabou" com a Lava 


Jato. 


Em nenhum momento Bolsonaro quis dizer 
que estava interferindo na Força-Tarefa, mas 


que pela falta de corrupção no seu governo, a 





consequência lógica seria o fim da Lava Jato. 
Isso foi o suficiente para parte da mídia 
oposicionista recortar sua fala para criar 


sensacionalismo. 


Não estamos contra a Lava Jato, nem o 
governo Bolsonaro. É força de expressão 
dizer que o fim da operação é a grande 
finalidade, já que investigações só existem 
quando há denúncias de corrupção. Não 
havendo corrupção, não há motivo para 


investigar. É tão difícil entender isso? 
Oportunismo, como sempre! 


Infelizmente, o que continuamos vendo em 
matéria de "jornalismo" sobre a fala do 
presidente é o velho oportunismo de sempre. 
Tudo é distorcido, recortado, tirado do 
contexto para poder criar polêmicas 


contrárias à imagem do governo. 


Se não fosse a grande atuação das mídias 


alternativas, a população estaria refém de 


uma militância jornalística que não tem o 
menor compromisso com o Brasil, senão com 
o próprio bolso. Cabe a cada brasileiro buscar 
se informar em vários canais diferentes, mas 
principalmente os que estão buscando fazer 


um trabalho sério e honesto. 


Bolsonaro não tem gerência sobre o 
Ministério Público Federal, Órgão 
responsável pela Lava Lato. É óbvio que a 
continuidade ou não da operação depende da 
procuradoria, que atua independentemente 
do governo. Mas, é bom saber que um 
governo sem denúncias de corrupção pode 


ironizar Os seus antecessores. 


É bom ver o presidente Jair Bolsonaro 
provocando, porque para mim isso só indica 
uma coisa: confiança! Se houvesse qualquer 
suspeita de corrupção em seu governo, você 
pensa que existiria tamanha provocação? 
Você acha que o nosso capitão iria cutucar a 
onça com vara curta, como diz o ditado 


popular, sabendo que poderia ser alvo dela? 


Geração Paulo Freire 


Ver tantas mídias e até personalidades 
consideradas intelectuais" repercutindo a 
interpretação desonesta sobre a fala de 
Bolsonaro só me faz pensar que essas 
pessoas são frutos da geração Paulo Freire, o 
educador brasileiro aclamado pela esquerda 
que misturou método de aprendizagem com 


ideologia comunista. 


Quem não sabe interpretar uma simples 
ironia, merece alguma confiança quando o 
assunto é análise política? Quem não 
consegue extrair do contexto de uma fala 
uma provocação contra adversários, seria 
capaz de escolher com alto nível de 
assertividade um ministro para o Supremo 
Tribunal Federal? 


Por tudo isso continuo acreditando no Brasil 
governado pelo capitão Jair Bolsonaro, pois 
enquanto vejo pessoas lhe criticando de 


forma tão banal e irresponsável, vejo 


também um país que avança em obras de 
infraestrutura, no combate ao crime 
organizado, na Educação e no fortalecimento 
da nossa soberania. Esse é o país que 
enxergo e não o mundo paralelo construído 


pela bolha oposicionista. 
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TP GERAL 


Não é preciso especular sobre a origem ou 
sobre as responsabilidades que recaem 
quanto à Covid-19 para perceber que as 
crises geradas pela doença estão servindo 
perfeitamente para o avanço da agenda 
totalitária que pretende criar um ambiente 
de governança global para, em um futuro 
próximo, permitir a instalação de uma 


autoridade mundial de fato. 


Apesar das evidências que colocam em 


dúvida o surgimento espontâneo do vírus — 


que vão desde as simulações do Event 201 e 
das “sugestões” contidas no relatório da 
Fundação Rockefeller, até as denúncias de 
perseguição aos médicos que alertaram sobre 
a doença e a existência de um centro de 
cultivo de vírus em Wuhan, e passando pelas 
imagens de chinesas aparentemente 
cuspindo e espirrando de propósito em locais 
públicos do Ocidente -, basta um olhar 
atento para perceber que o Corona foi um 
achado precioso para o fortalecimento do 


totalitarismo globalista. 


A instrumentalização da doença e das crises 
decorrentes das decisões equivocadas ou 
deliberadas tem sido direcionada para 
implantações que já estavam preparadas e 
aguardavam a “crise certa” para a devida 


aprovação da sociedade aterrorizada. 


Como costuma acontecer com certa 
frequência, iniciativas totalitárias usam o 
pânico como pretexto para a retirada de 


direitos fundamentais e para o aumento da 


concentração de poder nas mãos de 
burocratas estatais. Foi assim na União 
Soviética, foi assim na Alemanha nazista e 
continua sendo assim na Coreia do Norte, na 
Arábia Saudita ou na ilha cárcere dos irmãos 
Castro. E o desenvolvimento do globalismo 
também contou com o apoio do medo em 


diversas ocasiões. 


Neste caso, como a intenção é acelerar um 
processo que visa estabelecer as bases para 
um governo mundial composto de regras 
estruturadas sobre novos valores e novas 
formas de convivência, o aparelhamento da 
crise sanitária e das suas inevitáveis 
consequências revisitaram uma série de 
iniciativas que já vinham sendo aplicadas na 
política, na economia e na cultura de forma 
velada ou discreta. A diferença, no momento 
que atravessamos, diz respeito ao salto que 
foi dado pela oportunidade que 


encontraram. 


Se antes o avanço era lento, gradual e muitas 
vezes imperceptível, agora os planejadores 
desta megalomania nem disfarçam mais, 
pois sabem que a hora é esta, seja para 
garantir que itens caros à agenda sejam 
instalados por completo, seja para esmagar a 


resistência. 


Com a desculpa da doença, por exemplo, foi 
instituída uma censura sem precedentes. 
Milhares de pessoas sofreram ataques às 
suas liberdades, a começar pela liberdade de 


expressão e de locomoção. 


Além disso, ideias que prometem mais 
controle sobre a vida dos cidadãos estão 
sendo classificadas como imprescindíveis 
para “conter a doença”. Mais ainda: devido a 
uma suposta estratégia de contenção do 
vírus inúmeras empresas foram dizimadas e 
milhões de empregos perdidos. E como as 
principais vítimas estão entre as pequenas e 
médias empresas, os mercados mais 


rentáveis certamente, verão uma 


concentração ainda maior nas mãos das 
grandes corporações internacionais, as 
mesmas que estão envolvidas no fomento e 


na promoção dessa agenda há muito tempo. 


A derrocada econômica ocasionada pelo 
enfrentamento destrambelhado que ocorreu 
devido à obediência aos conselhos e 
recomendações cientificistas também fez a 
sociedade refém do poder cada vez mais 
concentrado, tanto pelos burocratas dos 
governos, que aproveitaram as brechas para 
superfaturamentos e aumento do próprio 
poder, quanto dos órgãos internacionais, que 
passaram a atropelar soberanias nacionais 


com muito mais desenvoltura e cara-de-pau. 


Desde o aparecimento do vírus chinês o 
mundo foi transformado, não apenas nos 
contextos de saúde e economia. Hábitos 
foram mudados, criados ou eliminados, vidas 
foram destruídas, mentes foram derretidas e 
a insegurança se tornou generalizada, 


causando suicídios e distúrbios psicológicos 


que já estão se avolumando de forma inédita 
na história, e as consequências ainda estão 


apenas começando a aparecer. 


Na distopia 1984, de George Orwell, o mundo 
está completamente controlado por um ser 
abstrato, o Grande Irmão, que paira sobre a 
sociedade e vigia cada segundo de cada um 
dos cidadãos. O clássico inglês oferece uma 
reflexão sobre como seria a vida em um 
ambiente onde os direitos naturais dos 
indivíduos foram completamente retirados 
ou distorcidos, tudo em nome de uma 
unidade supostamente necessária para a 


felicidade geral da nação. 


O Grande Irmão de Orwell se assemelha a 
um poder invisível e inalcançável: ninguém o 
vê, mas ele está em todos os lugares. Assim 
como em 1984, estamos diante de uma 
opressão aparentemente sem identidade 
real, algo que parte de um ser supremo que 


alcança a todos sem ser alcançado. 


Se o panorama já está suficientemente 
repressivo e controlador, repleto de invasões 
à privacidade e de cerceamento de liberdades 
individuais e soberanas, o pior, no meu 
entender, ainda está por vir. O 
aproveitamento da crise será ainda mais 


perverso no curto e médio prazos. 


Já podemos deduzir a profundidade e o 
alcance dessa perversidade quando 
analisamos iniciativas como a 
obrigatoriedade da vacina, da identidade 
digital (ID 2020), do passaporte sanitário e 
das prováveis chantagens que estarão atrelas 
ao socorro prometido pela Renda Básica 
Universal e pelo Grande Reset que está sendo 


delineado no horizonte. 


Tudo leva a crer que a próxima etapa dessa 
instrumentalização deve conter muitos 
elementos que estavam na gaveta há 
bastante tempo, e agora encontraram um 


terreno fértil para a sua proliferação. O 


mundo deve sair dessa crise muito menos 


livre e bem mais controlável. 


Acredito que a disseminação de informações 
verdadeiras e relevantes consiste na única 
forma de resistir a esse processo totalitário, 
que vai tentar controlar cada aspecto da 
nossa vida. É o que tentarei fazer nos 


próximos artigos. 
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Escreveu certa vez o filósofo estoico romano, 
Lúcio Aneu Séneca, mais conhecido como 
Sêneca: “A educação exige os maiores 
cuidados, porque influi sobre toda a vida”. A 
ONU sabe bem que para tirar a sociedade do 
domínio da cultura conservadora ocidental 
precisa passar pela educação e sexualidade e 
isso não poderia estar de fora da Agenda 
2030. Por trás dos seus objetivos e metas 
aparentemente inocentes para uma leitura 


despretensiosa, se esconde planos que se 


posto em prática corretamente tem o 
potencial de transformar completamente as 
gerações conservadoras de forma 


irreversível. 


O quarto objetivo da agenda 2030 é o da 
Educação de Qualidade. Ele defende 
“assegurar a educação inclusiva e equitativa 
de qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos”. 
Ninguém bem-intencionado ousaria 


discordar desse objetivo. 


No entanto, como nem tudo é o que parece, 
para que ele seja implementado é necessário 
criar, pelo menos no nosso país, uma 
estrutura centralizada, de preferência 
administrada pelo governo federal, conforme 
defendem os ativistas da organização 
chamada “Todos pela Educação”. Uma ONG 
financiada por algumas empresas que já 
demonstraram desprezo pela nossa cultura 
conservadora e que já promoveu atividades 


que afrontam nossos princípios, como o que 


fez o Banco Itaú, por exemplo, quando 
apoiou a “Le Bête”, abertura da 35º 
Panorama de Arte Brasileira, em 2017 
através da Lei Rouanet, no Museu de Arte 
Moderna de São Paulo, que teve como 
“performance” artística o momento em que 


crianças tocavam um homem nu. 


Outra empresa financiadora é a Fundação 
Lemann, totalmente alinhada com interesses 
elobalistas. Essa ONG também tem o apoio 
da Fundação Roberto Marinho, que por 
décadas promoveu atividades que provocou a 
decadência da nossa cultura e dos nossos 


princípios. 


Para quem conhece a realidade da educação 
brasileira sabe que o país não tem condições 
de oferecer um ensino com a qualidade 
pretendida, ainda que haja boa intenção para 
fazê-lo. As dimensões continentais do Brasil 
e as disparidades econômicas das regiões 
impedem que haja qualidade na 


uniformidade do ensino. 


A iniciativa privada não está impedida de dar 
a sua contribuição, acontece que em um país 
com essa estrutura educacional centralizada 
pelo Estado não haverá - como não há - 
qualquer incentivo que torne a educação 
privada mais atrativa do que a educação dita 
gratuita, uma vez que por mais ruim que seja 
o ensino “gratuito”, para a população de 
baixa renda, ele ainda é melhor que o pago, 
já que os fins desemborcam apenas em se 


obter um diploma. 


Gostemos ou não, isso já está acontecendo; 
com o Estado do tamanho que está, com 
todas as suas intervenções e 
regulamentações, centralizar a educação em 
Brasília só tenderá a tornar a coisa pior do 


que o que já é! 


Considerando o país que temos a melhor 
solução é justamente o contrário do que a 
ONU propõe. É dando mais liberdades para a 
iniciativa privada e deixando a sociedade 


avaliar o que é bom para ela escolher é que 


iremos melhorar a qualidade do ensino já 
que cada região sabe dos problemas que 
enfrenta e conhece — melhor do que Brasília 


— as soluções que precisa encontrar. 


Isso sem falar que uma vez centralizado o 
ensino, o nosso país ficará inteiramente à 
mercê das regras ditadas pela ONU, cujos 
burocratas desprezam as  soberanias 
nacionais e não tem legitimidade nenhuma 
para governar outros povos. Considerando o 
poder de doutrinação que a educação tem 
sobre o indivíduo — o que explica a paixão da 
esquerda pela Educação — tem o potencial de 
criar “cidadãos globais” que vão aprender 
tudo que a Agenda 2030 disser. Um bom 
exemplo disso é o que a esquerda faz com a 
doutrinação nas escolas com o problema das 
queimadas na Amazônia e a importância da 


sua internacionalização. 


O que parece ser uma boa intenção, coloca 
em risco a soberania do nosso país sobre 


nosso próprio território e, com o apoio 


inquestionável da massa crítica pensante já 
doutrinada com essa visão de país aberto, 
aliado ao noticiário televisivo que bate todos 
os anos nesse problema como se fosse uma 
realidade inquestionável, a 
internacionalização da Amazônia torna-se 
então uma saída viável pela população. 
Outro grande exemplo é a adoção da 
Ideologia de Gênero. Gradualmente ela toma 
de conta do imaginário popular e um bom 
exemplo disso já é a substituição do termo 
sexo para diferenciar masculino do feminino, 


para gênero. 


O plano nacional do livro didático que segue 
à risca tudo que é acordado nessa agenda é 
um claro plano de doutrinação onde as 
crianças já absorvem as ideias globalistas 
sem qualquer oportunidade de 


questionamento. 


Para quem duvida do poder de doutrinação 
da ONU sobre as nações é só lembrar do 


estrago que a OMS fez no mundo inteiro 


sobre a pandemia do vírus chinês, apesar das 
corriqueiras retificações nas recomendações 
para prevenção contra o vírus, isso não foi 
suficiente para tirar sua credibilidade 
perante a opinião pública mundial, mesmo 
que ela tenha quebrado a economia de boa 


parte do planeta. 


O quinto objetivo é o da Igualdade de 
Gênero. Ele visa “alcançar a igualdade de 
gênero e empoderar todas as mulheres e 
meninas”. Esta é a afronta mais escancarada 


contra a família tradicional. 


Embora haja a “intenção” em respeitar a 
diversidade, substituir o termo sexo por 
“gênero” é aceitar a visão imposta pela 
Ideologia de Gênero, que tem a clara 
intenção de destruir os conceitos de homem, 
mulher, de família e de sociedade por uma 
mudança de paradigma que transforma em 
definitivo o jeito das pessoas pensarem, 
impondo a visão pelo ponto de vista da 


vontade do próprio indivíduo; se um homem 


se sentir uma mulher então ele deverá ser 


tratado legalmente dessa forma. 


Basta lembrar do que aconteceu em 2018, na 
Inglaterra, onde Stephen Wood, de 52 anos, 
que foi preso por abuso sexual infantil. Na 
cadeia ele se declarou transgênero e passou a 
se chamar Karen White. Assim, ele ganhou o 
direito de ir para a ala feminina, uma vez que 
o sistema penitenciário do Reino Unido 
recomenda que a pessoa seja internada no 
local correspondente ao gênero que ela 
expressa. Não demorou muito e White foi 
acusado de ter estuprado quatro mulheres na 


prisão. 


O que dizer então da aceitação de atletas 
transgêneros em competições esportivas? A 
clara diferença natural entre os sexos 
simplesmente não é respeitada e permitir 
que homens tenham que competir contra 
mulheres, ainda que sob cuidados previstos 
nos regulamentos desportistas, não há como 


eliminar a superioridade física masculina. 


Extrapole esse exemplo para o meio social 
aplicado no mundo inteiro e verá a confusão 
que será uma sociedade regida pelas regras 


da Ideologia de Gênero. 


Uma coisa são conceitos apreendidos no 
convívio social, outra coisa totalmente 
diferente são conceitos aprendidos na escola 
sob o amparo legal que traz consigo a 


fundamentação literária. 


Em um público cativo como é o estudantil, 
não tem como competir contra o ensino 
ideológico por mais que o aluno bem 
instruído possa se opor. Ele será 
sumariamente eliminado do ambiente 
escolar como são feitos os alunos 
conservadores nas universidades públicas 
espalhadas pelo país. Isso no caso 
universitário onde o estudante já entra 


adulto. 


No caso do ensino básico esse conhecimento 


à priore do aluno simplesmente não existe 


ou não possui a fundamentação teórica que 
lhe permita questionar, o que claramente 
deixa-o vulnerável aos desígnios da 
doutrinação da Ideologia de Gênero ouvindo 
e aprendendo durante anos até que não haja 


nenhum resquício de sua relutância. 


Infelizmente a sociedade parece não ter 
acordado para esse problema e ela vem 
aceitando e se adaptando a essas 
transformações com uma resiliência 
preocupante. O Brasil é signatário da Agenda 
2030, se nada fizermos para reverter essa 
situação, se não nos mobilizarmos de forma 
ativa será questão de tempo para que a 
Ideologia de Gênero tome conta do nosso 
país. A linguagem neutra está sendo a porta 
de entrada em direção à ocupação dos 
espaços conforme orientava Gramsci e não 
irá demorar muito para que essas 
transformações sejam amparadas 


legalmente. 


O ensino global e centralizado, conforme 
deseja a ONU através da Agenda 2030, torna 
as condições perfeitas para a implementação 
da Ideologia de Gênero e será apenas uma 


questão de tempo para que isso aconteça. 


Nenhum brasileiro conservador tem o direito 
de ficar calado diante de tamanha afronta. 
Não podemos assistir passivamente à 
destruição dos nossos princípios 
acontecendo às claras, no meio de uma 
nação de maioria cristã, só porque não 
queremos ser taxados de intolerantes ou 
preconceituosos como se subserviência fosse 


sinônimo de respeito. 
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